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LA LE y 'DE -CONGREGACIONES . 

C u a n d o e l señor L e r r o u x , a l . f inal 
de su ú l t imo d iscurso , anunc ió a l G o 
bierno la obstrucción que desde e n 
tonce* h a ven ido pract icando la m i n o 
ría radico) en e l P a r l a m e n t o , h i z o , s in 
embargo, ob l igado p o r . unas pala
bras de Inda lec io P r i e t o , u n a t a l ve 
dad a f a v o r d e l a . l e y d e . . C o o g r c g a -
dones re l lg loaaa . N o quer ía e l señor 
i.crroux q u e parec iera c i e ñ a la s o s 
pecha q u é ten íamos l o d o s d e que la 
obsiruccldo r a d i c a l , •apar te s u espe
cial s igni f icac ión d e g u e r r a Imp laca 
ble cont ra «1 O o b l e r o o » I b a .ancaml,-
nada a i m p e d i r q u e s e . a p r o b a s e eaa 
ley. P e r a ev i tar esa s o s p e c h a , hub le -
ra s j d o - t a e j o r . q u e . a i . e e / i o c , L e r r o u x , 
»ta • e o s s l a e d i d c « a p e r a n , a J«a p a l a 
breé e g m d a e d e » P i i « i O í h u b i e r e hacho , 
constar « e p o n t a n c a m e n f e .esa. e x c e p 
ción. T e l vez n o . pensobo entonces 
en e a o k l p señor l . e r r o u x : M o a , sea 
como- f u c r e / ü o c ier to e s q u e e l sef ior 
L-erroux p r o m e l l o s o l e m n e m e n t e an te 
los C o r l e a que e l p r o y e c t o d e l e y s o 
b r e - C o n g r e g a c i o n e s . re l ig iosas /que
dar la exen to úe la obst rucc ión . r a d i 
ca l , l i a p a » a a o OCOOC a q u e l Ola, un 
mes. £>e h a n p r o n u n c i a d o toa d i s c u r 
sos , - t a v o r a D l e s o a d v e r s o s , <ie l o t a -
i iuau. Ha c o m e n z a d o a d iscut irse, el 
an icu laoo; e l o uei a c t u a l se. produjo 
una v e l a c i ó n — n o m i n a l , c l a r o . e a i a — 
con m o t i v o ue un vo io part icular d e -
lettdiua por «t o e n o r <_ia. ¿ C o m o v o l ó . 
ia minor ía rodicaiY L a m i n o r í a , lector, 
de n ingún m o u o . L.I s o n i d o de ios 
timbres i i a m a n u o a vo tac ión fue l a m 
inen ta ecndl pare que toa d iputados 
leu ica ies , c o n «I señor L e r r o u x a la 
cabeza , a b e n u o i t a r a u sus escal ios , 
t j u e u a r o i i , a m a i . i r a ue uOsvrvado-
ice , d u e o tres akputauos que voteron 
en contra uei atc iamet i o« ia L o m i -
a iun. V i n i e r o n lu«go o i rás vo tac io 
nes. L a minor ía r a m e a l e tguió h a d e n -
uo 10 m i s m o . ¿ A q u e o t n o u i r e»a a c -
niua? ¿"lee v e * e l ' d e s e o d e n o pres 
tar s u s vo tos a u n texto c o n el cual 
iio c a í a n Ident i f icados y , a l m i s m o 
i iempo, t í o vo la r «m cont ra p a M m a n -
lener ta p romesa üouaV e s posible 
que s e a t o a lavxpt iouc ion q u e d e n loa 
propios ' rau ica ies . -Mero « « d a la clr -
c u u s i a n a e de que « a c o a techa, p re 
c isamente; era o í a ' d e escasa . c o n c u -
rreucia e n ia C á m a r a . L a ausencia 
ue ios rad ica les p u d o n a c e r inúti les 
louas l a a votac iones p o r taita de l n ú -
m e r o a e d ipu tados >quc_exige el r e g l a 
mento , ¿ t i s eso , a c a s o , lo que preten

día la m inor ía radical? S I as í fue ra , 
habr ía que conven i r en que la |promé-
sa del señor L e r r o u x era una p r o m e 
sa que se cumpl ía só lo a m e d i a s . N i 
en pro ni en c o n t r a . del p royec to ; ni 
a l v a d o n i a lo puente . Y , entre,, t an jo , 
l a d iscusión p r o l o n g á n d o s e s in tasa , 
c o m o si no fueran bastantes, las pro 
posiciones Incidentales a que tan a f i 
c ionada se m u e s t r a lá m i n o r í a r a 
d i c a l . . . 

Parece cosa de puro fatalismo q u e 
la m i n o r í a rad ica l no esté j i u n c a en 
terreno d e c l a r i d a d . Nl .cn, l o . re l lg ío- ' 
« o , ni en Jo. c i v i l , , ni ,cn lo mlJiror. 
C r e í a m o s , .después de lo. d icho portel 
s e h o r L e r r o u x hace un . m e s , qué" el 
proyecto de ley sobre C o n g r e g a c i o 
nes re!ig-iosas p o d r í a , s e r d iscut ido y 
a p r o b a d o , c o n reía ti va r ap idez , uno 
vez alejadalaposlbl l idadde una obs
trucción . P e r o , a Jo q u e v e m o s , Jos" 
radicales n o s o n capaces de, comple 
tar sus b u e n a s o b r a s . A s i a h o r a . . N o 
hacen . obst rucc ión a l p royec tó , pero 
dif iculten,el avance en la discusión 
con s u ausencia en l as , v o t a c i o n e s . 
Y una v e z m a s tenemos q u e p r e g u n 
tarnos: ¿ C o n quién está .y qué qu iere 
la minoría radical?- Porque desde la 
fecha Indicada nos lo estamos., pre
guntando y no acertamos cort la ' res* 
puesta... t ' ' " 

AU DI ENC I A 
C o n v e r d a d e r o sent imiento part ic i 

pamos a nuest ros c o m p a ñ e r o s y s l m -
pai lzontea, q u e la ce lebrac ión del j u i 
cio ora l en le causa por e j ases inato 
de nuestro Inolv idable c a m a r a d e D a 
niel V i l la , que Mati-a s e ñ a l a d o para 
el d ía 10 del ac tua l , ha S i d o s u s p e n 
d ido a pet ición del defensor d e los 
procesados , S r . R i v e r a , a l e g a n d o h a 
l larse e n f e r m o uno de los e n c a r t a d o s . 

i g n o r a m o s la fecha e n que habrá 
de celebrarse; Jo q u e o p o r t u n a m e n t e 
anunc ia remos en estas c o l u m n a s . 
P o r tal m o t i v o la ve lada necro lóg ica 
que h a b l a m o s a n u n c i a d o p a r a el iO 
de los cor r ientes , tendrá l u g a r el d ía 
19 del presente m e s , y h o r a d e las 9 y 
media de la n o c h e , fecha del p r imer 
aniversar io de tan d e s a g r a d a b l e s u 
ceso. 

Leed El Socialista 

G o m \ f t ^ s « anuncia do. t í domhr 
JJO ^de l ac tua l , tubo l u g a r et TrnpoV-
ta n te mTHnVñ'eT Tea tro Ma ' r f i i , brga-
n lzado por el P a r t i d o Repub l icano Ra* 
di cal Socia l is ta ; en el q u é h ic ieron usó 
de l lfpalabra los S r e * . ' V f la fe tay Ran 
món Feced , José Bal lesfer , Leopo ldo ' 
Alt ís y, ^f inalmente; D o n A l v a r o de 
A l b o r n o z , M in is t ro de Justicia. 

E l í o c a l e s t u v o completamente aba
r r o t a d o , s iendo un acto de a l to v a l o r 
pol í t ico, por todos los conceptos , h a 
ciéndose merecedores l o s ' O r a d o r a s 
dé los rei terados y ca lurosos ap lausos 
que 'e l nutr ido publ ico los t r ibuto. 

' Álrrddéceft íos'a los o r a d o r e s y orín* 
ctpalnYetité al 5 r . A l b o r n o z , la Justicia 
coH^ufc'firé'frifbdo nuestro par t ido y 
l a M ó n G e n e r a l . -

Después ' fueron obsequiados tan 
d is t ingu ido* huéspedes c o n « a ban> 
queffc serv ido en e l H o t e l T i r r i a , con 
asWTehcla de mul t i tud de representar , 
c l o n e * cor re l ig ionar ios y a m i g o s . . ' *:.» 
; fri» unas p a l a b r a s ¡de despedida , 

^ei-wáfdt A l b o f h ó i y Sos o c o m p a f í a a -
tes se d i r ig ie ron 4 la c iudad de Alba- - j 
r rac fn , con «1 fin de a d m i r a r a n r i q u e 
za art íst ica, y desde al l í con t inuaron 
su rara a la C a p i t a l d e la R e p ú b l i c a . : 

Un telegrama del go
bernador de Gádiz 

D u r a n t e l o d a . l a - t a r d e . d e ayer estu
v o c i rcu lando e l r u m o r d e q u e v e r l o s 
d iputados ded lversasminor ioshab íex i 
rec ib ido un t e l e g r a m a del gobernado» 
•de C á d i z , - e n e l que decía que él había 
¡dado cuenta a l O o b i c r n o desde el p r i 
mer m o m e n t o d e lo ocurr ido e n C a s a * 
V i c i a s . 

N u e s t r o canta rada Pr ie to , sfh que 
aun hubiera ftCgadó hasta II d icho r u 
mor , a s e g u r ó ante' Oh grupo de d i p u 
tados y per iodistas q u e tenía not ic ia 
de un te legrama del g o b e r n a d o r > d e 
C á d i z ; en el que dice q u e dimi ta por 
lo ocurr ido e n el debate de estos dfas> 
y asegura que él n o se e n t e r ó d e lo 
ocurr ido en C a s a s V ie jas hasta hace 
dos d í a s . < •> 

— C o n e s t o — d i j o P r i e t o - a e sa ldrá 
al paso del constante rumor d e esla 
tarde { o t r o r u m o r parec ido a l an ter ior ) 
de que el g o b e r n a d o r de C á d i z h a b í a , 
declarado ante l a C o m i s i ó n p a r l a m e n 
taria, que a l d ía s iguiente d e los s u c e 
sos In formó d e lo ocur r ido a l G o b i e r 
no. c 

M á s ta rde , el subsecretar io de la 
Gobernación, sef íor E s p l á . facil i tó a 
los per iodis tas el s iguiente te legrama 
expedido a y e r a las trece y veint ic inco 
por el g o b e r n a d o r dé C á d i z , d i r ig ido 
al ministro de la G o b e r n a c i ó n ; 

« E n t e r a d o por la prensa local de l 
ú ¡debate de ayer en la- C á m a r a sobre 
JjW sucesos, d e X o s a s J / le le f t , en leí 

(T^baswdosea1 jp tn<>a;d ipvf iM»f ts e n 
queuo*« |Mies io ,oe [ .egad9 iiie lofo.rlnó 
d e í o d a . l a v e r d a d ^ q u e . d ^ e r a d a , q a 

Inconscientemente b e . o c H l t a d o a l . G o : , 
b ierno , y se pone en.dwdA.lp <slnc<rit : , 
r ldod.de m i Jn/ormacicVn, o flojel, a í lrmo 
una v e z m a s q u e ni.por l es referencias . 
del supues to d e l e g a d o ; ni p o r Vis r e 
cog ida* sobre elí t e r reno , pocos dJas.i 
después d e Ja t ragedld . a l por. ios. d « i 
secretarlo, parnculor-y, .las dei, üocu?r.i 
Suffov ^ u e también esJuy iejron en C » -
JMUfcVlajínria n o c b a ^ e J o » eu.c«aos;. 
ni por laa dd « IcoJda pudáoqp X c o n 
cejal d e l ^ y u e i i a j n l e o toda M e d l o a . ^ j , 
tíonla^aenorSuárez, resMcoJe. e# i * 
p ldea; t i l por las conversaciones teñ i r , 
nos t o n «I Juez tnanlc lpa l que ACtMÓ 
desde el cprte^ar: momentos al . j t o r ^ 
htcstado de la g u a r d i a c iv i l , pude s o » v 
p e c h o r . l e ; g r a v e d a d , . d e , la ocln<Kión 
del capi tán Rolas . , 

L a trógica real idad' se h a Ido a b r i e n 
do pai to rep$in>n|e' í r r n v t e dé^^rhmh-. 
rea f Ú ^ ) t o é á & * Í * : p i fopála^ 
d a s . c o h f inal idad poIlHca, pudlcydo 
d e c i r <jüe has ta nábi «oa . i t tabqi ic tií 
o( de lab ios del teniente M a l , ho roye 
é é g ü r i d á ) pk'ni á e rtrt m ' ó t ó ó s á 
c rue ldad desplegada en la represión. 

C o m o quiera qué en ' d i c h a sesión' 
n o h e s ido de fend ido c(k la forma que 
est imo ob l igada para creer q u e s igo 
c o n l e * d « y c o n lapoB&ej iza . de l Q q b l y r -
n o ( s g R l j f i o a y ^ H i * W f d j q W r 
dimisión. drJ c a r g p . q p « pre*eutp c o n . 
c a í a c t K j r j a v o ^ b i e ^ . d ^ j q q a f t ^ ^ f c 
e s t e . a a o m « J t p / e i i o a p d q de ioj»rov|n..-, 
d a , que e n c o m i e n d o al sef lor .secreía-
t lo de este G o b i e r n o . . 

L e a a l u d a . Pedro del Poza.* 

El dfa 4 de los corr ientes se cele
bró en el pueblo el acto m á s so
lemne que ae ha, conocido después de 
la instauración de la república. 

N u e s t r o c a m a r a d a .José T a d a l per-
íenéciente a l á directiva de la' S o o c l é -
dad de • T r a b a j a d o r e s de la T i e r r a , 
contra jo matrimonio Civil c o n lá d is 
t i n g u i d a , j o v e n C a r m e n C h o p o , h a -
blendo, f r .madp. el ac ta c o m o testigos 
ie.l.compaOero M a n u e l Q u i l e z Lísboria 
> Benjamrn L a h o z . "RéSuitó* l id 'tícto 
imuy b r i l l á h t é . ' p ^ V l a nWnnérbJa c o n 
currencia q u e as is t ió , recor r iendo las 
pr incipales palles .del p u e b l o , a c o m p a 
ñados de l¿ b a n d e r a dé" lá S o c i e d a d . 

Rec iban hiieá'tr1^ rtid¡< c o r d a l enho
rabuena la srmpática' pareja y les d e 
s e a m o s m u c h o s a n o s de fel icidad i n 
v i t a n d o a l o s demás, c o m p a ñ e r o s a 
imi tar este rasgo , de la ic ismo. 

LA DIRECTIVA 

T o r r e las A r c a s 5 de m a y o de 1933 
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. A P E L A N T E . . . . ^ 

CHINITAS 
El Sr. Lerroux ha dicho, que de 

provincias le han mandado un destor
nillador para destornillar al Gobierno 
d d Banco azul. 

¿No será algún chusco, que al verle 
pedir lodos los días el poder, haya 
pensado que el gramófono lerrouxista 
se esta" estropeando y necesitan apre
tarle los tornillos? 

• 
* * 

Los radicales y seudorevoluclona-
rlos han querido tirar al Gobierno con 
el asunto de Casas Viejas enarbolan-
do repeles y declaraciones contradic
torias'de los jefes de asalto que man
daban las fuerzas. 

Pero el Sr. Azana, congestovalien-
le y con déseos que se esclarezcan 
estos hechos, supo deshacer esa ma 
nlobra reaccionarla, haciendo correr 

•un nutvo ridiculo y una nuevo derro
ta a los que llevan ya tantas. 

Caando se hace la obstrucción liay 
que hacerla con datos concretos, se
ñores Radicales, y no exponerse de 
esa forma a desprestigiarse —aunqu 
ya lo están por completo— ante e 
cuerpo electoral. 

¿Por qué no obstruccionar los car 
gos que se dan sin escrúpulos en el 
Ayuntamiento de Teruel? 

Les aseguro,obtendrían un exitazo 
* 

• » 
¿Ya se han puesto de acuerdo so 

ore a que «radical» le dará la minoría 
ídem el cargo d< Recaudador munlci 
pal? Pues no hay tiempo que perder 

fin último término había una solu 
clon—antes de disgustar a los otros 
radicales—y es que se creen tantos 
recaudadores como compromisos ha
ya en el Centro * • » 

Que el Sr. González —«radical»— 
ha pedido seis meses de permiso para 
estar ausente del Centro? |Qué mall-
clososso'lsl Ademas yo creo que nun 
ca ha estaclio en el centro, ni tampoco 
en la izquierda. 

El Control obrero 
Cn «El Radical» del día o de los 

corrientes, un señor X, se Ha la man
ta a la cabeza y después de confesar 
paladinamente que no conoce el asun
to de que va a tratar, hinca las|pezu-
nes en el proyecto de .-cy sobre 
«Control obrero en las industrias», 
ctín la «noble» Intención de despres
tigiar !n política y los procedimientos 
socialistas, y se inventa una serie de 
majaderías que solo cn su mente pue
den icner asiento. 

Desconoce el articulista de referen
cia que, el actual ministro de Trabajo 
y Previsión Social, presentó, ya hace 
mas de un año, a las Cortes Consti
tuyentes el proyecto que ocupa nues
tra atención, por lo que en el «Diario 
de Sesiones» puede consultarlo. Nos 
Agradaría publicar íntegro el proyec-

S EMI LLAS SELECCl 0 NÁ ; D A S ¿ 
De germinación máxima garantizada- en "las F o r r a j e r a s , ' H o r t a l i z o s , . 

Flores y Prados, Importadas directamente de cult ivadores especializados 
Remolacha Blanca 1/2 Azucarera cuello v e r d e . * 1'50 Kilo 

Id id. 1/2 Azucarera fd. roso .'; . ¿ . . . T 5 0 Kilo 
Id. Encarnada Gigante « M a m m o u t h » J ' 6 0 Kilo 
Id. Amarilla Gigante de «Vauriac» , ' 2 *10 Kilo 

Precios especiales para Revendedores. Coopera t ivas , S ind icatos 
y Cent ros Agr íco las . 

" L A L A B R A D O R A " 
HIJO DE EUGENIO MUÑOZ 

Joaquín Costa, 36 : Telefonó 166 : TERUEL 

lo, incluso la exposición, pero lo l i
mitado de nuestro periódico nos lo 
Impide, por lo que únicamente inser
tamos a continuación los artículos 1 
2 y 9 que contienen lo principal del 
proyecto, por los que podrá compa
rar el lector hasta donde llega la Ig
norancia y la mala intención. 

«Artículo I." A los efectos de ase
gurar la aplicación legal de las leyes 
sociales, contrjfos y reglamentos del 
trabaio; garaniircl ejercicio sin trabas 
sin perjuicios, y sin represalias del d e 
recho de asociación; la ejecución r i 
gurosa de las reglas equitativas que 
•e establezcan sobre las condiciones 
de admisión y suspensión de los obre
ros; proponerlos medios de mejorar, 
aminorar o aumentar la producción; 
Informarse de las operaciones admi
nistrativas de las explotaciones, estu
diar y señalar las variaciones en la 
relación entre la producción y los s a 
larlos, se crean Comisiones interven
toras de obreros y empleados en t o 
dos los centros de trabajo pertene
cientes a la industria o al comercio, 
siempre que tengan ocupados a más 
de cincuenta obreras. 

La agricultura está exceptuada de 
las disposiciones de esta ley. 

Art. 2 . * Las Comisiones estarán 
compuestas por delegados de cada 
categoría profesional bien especiali-
zodos. 

Art. 9 . * Las atribuciones de las 
Comisiones Interventoras serán las 
siguientes: 

o) Hoccr por que se apliquen leal-
menle los contratos y reglamentos de 
trabólo y de toda la legislación social. 

b) Intervenir cn la confección de 
reglamentos de fábrica, Industria o 
comercio; cn el régimen de admisión, 
colocación, distribución, correcciones 
y despidos del personal; turnos de tra
bajo, horarios y condiciones higiéni
cas del mismo. 

c) Examen de los balanzes y l i 
bros de contabilidad. 

d) beslgnar representantes, en 
número cuya determinación se hará 
según normas que diciará el Regla
mento pora que asistan con voz, pero 
sin voto, a los Consejos de Adminis
tración o Juntas gestoras de las Em
presas y en las jumas generales de 
accionistas. 

e) Proponer mejoras en el meca
nismo industrial y en la técnica del 
(rebajo, y los medios que crean más 

útiles para perfeccionar, disminuir o 
aumentar la producción. 

0 Estudiar y señalar las var ia 
clones en relación entre la producción 
y los salar los. 

g) Intervenir en las del iberaciones 
deacuerdojrelaclonadoss con la mejo 
ra física, m o r a l , cultural y social de 
los obreros; en la educación técnica 
profesional y en el aprendiza je . 

h) Procurarse las Informaciones 
concernientes o la compra y coste de 
las pr imeras mater ias; a l coste medio 
de la producción y a los métodos dé la 
misma, excepto en todo cuanto se re 
fiera a los secretos de la fabricación; 
o los procedimientos de administra 
c lon; a la constitución del capital de 
las Empresas y a los beneficios dis
tr ibuidos a sus accionistas. 

L a s condic iones, el g r a d o , los Ifmi 
tes y la manera de ejercitar las ínter 
venciones enumeradas figurarán taxa
t ivamente en el opor tuno Reglamento 
de esta ley» . 

Este proyecto no es arbi t rar lo: el 
art ículo ¡46 de nuestra Const i tuc ión 
dice c laramente que «la legislación 
social regulará la part icipación de los 
obreros en la dirección, administra 
ción y beneficios de las E m p r e s a s . 

Número extraordinario de 
"Renovación" 

L a s Juventud is Socia l is tas de E s 
paña con mot ivo de la celebración del 
L aniversar io de la muerte del funda
dor del Soc ia l i smo, C a r l o s M a r x , 
publicará un número extraordinar io 
de su s e m a n a r i o «Renovación» que 
será el correspondiente al día 18 del 
mes actua l . 

Les pedidos de ejemplares de este 
interesante numero se recibirán hasta 
el día 18 del corr iente y no se remitirá 
si no es previo el envío de'su Importe 
que será a razón de 0 '15 p ías , el 
ejemplar y a razón de 12 d a . desde 
25 números en adelante . 

Los pedidos y g i ros deben di r ig i r 
se al companero administ rador de 
«Renovac ión» , Fernández de la H o z . 
5 1 . 

Esperamos que todas las S o c i e d a 
des obreras y entidades socialistas se 
apresuren a hacer su correspondiente 
pedido. 

P o r «Renovación» 
EL ADMINISTRADOR, 

José López Vakncia 

ACCIÓN SINDICAL 
¿ y ¿ ? • " — 
í E n loa proletar ios en cuyo cerebro 
no ha penetrado todavía la verdarera 
función que les está encomendada 
dentro de las organizaciones obreras 
fácilmente prenden los falsos pred ica 
mentos que elementos irresponsables 
real izan en nombre de unas ideas i n -
comprendldos e Inadmisibles por su 
simpleza. 

Ante los infinitos sufrimientos y 
desdichas que hoy pesan sobre lo c la
se t rabajadora, como consecuencia 
de la profunda crisis de trabajo, los 
capitalistas, enemigos irreconciliables 
del rég imen, y sobre todo d e las o r 
ganizaciones de resistencia, preten
d e n , aprovechando la colaboración de 
un sector del proletariado y la s i tua
ción de miseria que a priorí están 
creando, absteniéndose de producir , 
acelerar lo caída del sistema político 
que pone enjmanos de los trabajadores 
una legislación que les favorece, y por 
lacual , sin grandes sacrif icios, a poco 
que la sepan Interpretar, podrá ext i r 
par progres ivamente , de una manera 
legal y humanista , el régimen de pr i 
v i legios a que están sometidos d u r a n -
fe muchos s ig los . 

Paítales a los trabajadores única
mente conocer con exactitud las c a u 
sas de sus desdichas y las soluclanes 
que, con ar reg lo a la ley , han de p lan 
tear para ext irparlas t o t a l m e n t e 

Pero estos conocímentos, de lodo 
punto necesarios en los momentos 
crít icos que a t ravesamos , se los deben 
dar los S ind ica tos a través de sus 
h o m b r e s más capaci tados. 

E a deber de todo aquel a quien c a 
be la responsabi l idad de los cargos , 
hacer ver la necesidad de que se v e 
rif ique en los t rabajadores una pro», 
funda frasformación en sus condic io 
nes existentes. 

T rans formac ión que les permita r e a 
l izar cuanto antes la misión histórica 
por la cual se hal lan en la o r g a n i z a 
ción y saber: 

Q u e los verdaderos revolucionar ios 
son aquel los que aprovechan el p o d e 
roso Instrumento que la organizac ión 
representa para contrarrestar y des 
truir el dominio de los t i ranos. 

Aquel los que procuran obtener 
reivindicaciones que les proporcionen 
la Independencia económica de que 
carecen, para poder practicar la unión 
y sol idar idad de todos los deshere
dados . 

Aquel los que sin apelar al chinchín 
de i a revolución, pero sin desertar cn 
los momentos que la propia revo lu 
ción ex i ja , procuran atender en bene
ficio de los opr imidos , cualesquiera 
que sean los ot ros puntos que e n lo 
lucha tengamos que resolver, puntos 
que han sido y serán resuel los, segur 
se manifieste su necesidad, m a s fácil 
mente cuanto m a y o r sea el g r a d o di 
capacidad de los t rabajadores. 

A nuestro Juicio, sin temor a equi
vocarnos , es ésta la labor que fun 
damenia lmenie han de real izar lo : 
h o m b r e s más signif icados. Labor qu> 
se impone a loa hombrea, ai ¿atoa ni 
ae imponen a Ja labor, 

P E D R O G U T I É R R E Z 



I A D I i L A N T . E t 

Intereses Remolacheros 

A n d ó n , una vez m á s , remolácheroa 
y azucareros, enzarzados en cuestio
nes que quieren arreglar en M a d r i d . 
No piensan los pr imeros, que el a r r e 
glo de lodo su pleito Incumbe solo y 
exclusivamente a e l los. 

En nuestra provincia empiezan a 
dai se cuenta de ello y o atacar en 
principio el problema, por medio de la 
unión. - ' " <? . : • 

Donde existan, sociedades de t ra 
bajadores de la t ier ra , hay .ya parle 
df l camino que se ha de andar . D o n 
de n o , se Impone la . agrupación en 
sociedad de los cult ivadores de r e m o 
lacha, v 

V hechas las sociedades, pactar la 
más estrecha unión de todas, para 
con una sola v e z , Imponer sus condi 
ciones de la mismo manera que las 
Imponen hoy las empresas poderosas 

Es pueri l , y b i e n i o saben los ex
plotadores capital istas, plantear p i o -
blcmaa y formular peticiones, des
pués de Armar los contratos, por tos 
que los cult ivadores quedan a lados 
de pica y manos a las empresas. E s 
perder fuerzas, malgastar energías, 
el hacer campanas sin plan f i jo, m ú l 
tiples, a Veces lan ías como pueblos. 
Es hasta desmora l i zador para los 
trabajadores, que ano (ras af lo , tienen 
que rendirse ante la fuerza y el capi 
talismo de las f á b r i c a s . 

Por eso nosotros, desde nuestras 
modestas posiciones, excitamos pr i 
mero la unión, la m e s estrecha unión 
entre lodos los cul t ivadores, y hecha 
tala la csmpaAa de lucha, con objet i 
ves Ajos d t conquista escalonados, 
hasta lograr lodos las reiv indicacio
nes. 

E l precio de la remolacha , si r e m u -
ncrador en apar iencia , ha de ser uno 
de los puntos principales. 

L a s condiciones y p lazos de ent re 
ga y p a g o , es otro n o menos Impor 
tante. 

Pero hay a l g o , que escapa a muchos 
y entraña una Importancia capital pa 
ra el cult ivador. S o n los abonos , s u -
perfosfatoa y n i t ratos. L o s a b o n o s , 
con los que las C o m p a ñ í a s hacen ne 
gocio, ya que los cul t ivadores han de 
payarlos al precio que ellas m a r c a n , 
siempre muy superior al de compra , 
para la q u f obtienen grandes rebajas. 

Medi ten lodos nuestros compone
ros agricultores sobre todo esto. E s 
tudien el problema. V e a n que solos 
Irían al fracaso y o rendirse ante los 
poderosos. L a un ión , una unión que 
puede empezar ahora mismo, entre 
los cult ivadores de Terue l y las cuen
cas del A l fambra y el T u r i a , dará el 
irlunfo al que trabaja 

y no es que queramos ni preconi 
cemos una lucho contra el capital . V a 
mos solo contra el abuso de las C o m 
pañía», que a u n en estos tiempos no 
se dan cuenta de que el amo no es el 
señorón, sino el que trabaja, el que 
pone sus campos, sus m a n o s , todos 
sus sudores al serviciode la H u m a n i 
dad. 

E s hora de ponernos a tono con 
los t iempos. Segu i remos haciendo 
sugerencias. 

P. P. 

¿Qué es el Partido Radical? 

El Part ido Radical es el partido de 
loa monárquicos, esta dirigido por 
ellos y se quiere hacer lo que ellos 
piden. . 

E l ejemplo lo tenemos en casa: v e 
réis que quien defiende en el A y u n t a 
miento de esta capital o dicho part ido 
es el S r . ¡Uvera , ant iguo monárquico 
y ex-Alcalde de la D ic tadura , disfra
zado ahora de Republ icano. 

E n el centro Radical ot ro monar -
qufzante, el S r . G o n z á l e z ( D . Juan) , 
les ha - promet ido, según "se dice, 
cerrar la Casa del Pueblo antes de 
las elecciones; seguramente a este 
señor le incomodan nuestros compa
neros en el Ayuntamiento y quiere 
que en las elecciones próx imas d e 
saparezca lo representación obrera , 
para que él pueda Ir m á s libre por la 
casa municipal queriendo que esta seo 
un salón máa del C e n t r o «Radical» 

Por lo visto este monárquico «ar re 
pentido» piensa que al D . A l e , sube al 
poder, la primer medido será cerrar 
todas la C a s o s del Pueblo , única for
mo de que el ex « E m p e r a d o r del P a 
ralelo» puedo mantenerse en tos a l 
turas. 

L o s que se titulan republicanos r a 
dicales apoyan a estos monárquicos 
con careta republicana y estos, va l ién
dose de su disfraz, les dicen al o ído: 
«hay que despachar o los socialistas 
que solo gobiernan para el los» ( C o 
mo si la legislación social no c o m 
prendiera o todos los c iudadanos! 

E l S r . Lerroux y componía , son 
portavoz de estos señores, y dicen 
que el pueblo no quiere a los social is
tas, pues e s t o j traerán la ruina al pue
blo nac ional . 

P e r o . . . , señores radica les: ¿ n o v e n 
que esas máscaras son aquel los ser 
v idores del nefasto B o r b ó n ; no ven 
que esos encopetados monárquicos 
con gor ro fr igio son los que tuvieron 
opr imido y so juzgado durante siete 
anos al pueblo español ; no ven que 
esos son los que nunca han querido 
al pueblo t rabajador o rgan izado; no 
ven que son ellos los que disfrutan de 
la v ida en perjuicio del que trabaja; 
no ven que esos carnava leros son 
los cómplices de los asesinatos de 
O a l á n y G a r d a H e r n á n d e z ; no ven 
que éstos fueron los cobardes, que no 
supieron defender la monarqu ía y 
ahora se unen o los republ icanos poro 
seguir, como siempre, v iv iendo o cos
ta del trabajo ajeno? | N o se dan cuen
ta señores radicales que lo mismo que 
dejaron perder la monarqu ía y un 
apoyo de las Dic taduras , los abando
narán en el momento que la República 
los nececlte, porque no la sienten son 
sus más fieros enemigos , l levan en 
sus venas la sangre monárquica y 
dictatorial! 

Piensen los radicales estas cosas y 
digan claramente si están dispuestos 
a gobernar contra los t rabajadores, 
contra el pueblo, pues han de saber 
los que asi piensen, que los obreros 
organizados en la U . G . T . y en el 
Part ido Social ista no consentirán esta 
maraña , que l levaría a los monárqu l 
eos a coger las riendas de lo Repúblico 

y pasaría lo pue posa en Terue l : los 
republicanos de la monarquía poster
gados en la República y los d u - n o s 
de Ta República los monárquicos de 
ayer , de hoy y de siempre, con careta 
republicano, 

Pero no señores, el punto en que se 
apoyó la paloneo para derribar la m o 
narquía, está dispuesto a terminar con 
esta situación y claramente lo deci 
mos: la U . O . T . y el Part ido S o t l a -
l lsta, punto de apoyo entonces, lo 
serán otra vez y no consentirán estos 
Juegos, pese o quien pese. 

EL DUENDE DEL ARRABAL 

Manuel Medina 
A U T O S D E A L Q U I L E R 

Juan Pérez, 7 - Teléfono 150 

HAY QUE ACTUAR 
Pese a la buena voluntad de unos 

cuantos, hombres que sienten con do 
lor el plan destruct ivo, el mundo ca 
mina descarr iado hacia la destrucción 
total de la human idad . 

H o r a es de que el proletariado p o n 
ga de su parte la activa campana para 
aplastar de una vez la ambición del 
capi ta l , eje principal ísimo de las c o n 
tiendas engarzadas Iros la loma can 
dente, que en cor lo plazo ha de a lum 
brar con su enorme brasa y potente 
l lamarada , el t u r c o de lo estéril son 
g r e , esclava del capital ismo. 

S i lo estompa contemplat iva de los 
horrores de la guer ra n o nos mueve 
para Impedir lo, debemos cont inuar en 
este estado id iot izado en que el d ine 
ro ha hecho de la humanidad un g u i 
ñapo,, hasta el actual siglo X X . N o 
son horas de v iv i r esperando. S o n 
horas d e hacer frente, para enterrar 
ese monstruoso d r a g ó n que s iempre 
está a l acecho del débil para a l imen
tarse, o d e j a m o s despedazar de una 
vez ante esta debi l idad nuestra . I m 
propia de hombres que pensamos, de 
cobardes acomodades e Indiferentes. 

Pensemos cuerdamente en el a s 
pecto del m u n d o . L a Soc iedad de las 
Nac iones no ha podldo.consegulr que 
la C h i n o y el Japón haya resuello sus 
conflictos por vía razonada . 

La guerra por un lado, por o í ros 
las dictaduras del espejo m á g i c o , cu 
yas pedantescas siluetas muévense 
hacia uno y o t ro lado en busca de 
Imitadores que s igan la misma trayec
toria para Imponer al mundo la doc
trina engañosa , favorecida por : l c a 
pital . 

¿Pero es que el mundo no ha p a 
gado con creces esta amblctón que 
nuevamente nos a m e n a z a ? 

N o basta , proletar ios, seguir leyen
do esto mol apuntado . H a y que actuar 
de una vez en ser io , t raspasando el 
vicioso circuito en que nos hace vivir 
en va ivén de la sed capital ista, del 
cual somos Juguete. 

E l hor izonte preséntase muy negro , 
y de no actuar para para l izar el m u n 
do en coso de a m e n a z a , no tendrá 
remedio el desastre que se avecina, 
paro convert i r el ser humano en uno 
gran h o g u e r a , insuficiente para ca l 

cinar tonto caldo por la cobardía de 
unos, y la indiferencia de los más. 

H a y que hacer un frente único pora 
o.'ahor las guerras c impedir más dic
taduras en todo el universo. No es 
hora de comentaríamos, es hora de 
actuar y dar e|emplo con ta organi 
zación mundial del poderío de la lla
mada gente Inculta, ya que el capital 
astuto en art imañas pora desacredi
tarnos, ha sido el eje hdsia la fecha 
en nuestra marcha. 

Nuestro silencio se^á el volcán de 
la avar ic ia , y el despedazamiento en
tre humanos, predicadores del pro
greso. 

C A N ' f A C L A R O 

L E R R O U X Y E S P A Ñ A 
Implantada por segunda vez la Re

pública en nuestro país, l i s diferentes 
opiniones de Part idos se fueron asen
tando en sus cuadros para mantener 
el nuevo Régimen que n^cía por ex
presa voluntad de los españoles. Le 
r roux, el hombre que por espacio de 
mucho t iempo fué Idolatrado por una 
gran muchedumbre ebria de republi
canismo, se presenta ahora ante el 
pofs c o m o defensor de las viejas o l i 
garquías que tantos anos nos escla
v izaron y tuvieron en la más Ignomi 
nioso ignorancia . Ler roux quiere tor 
cer el derrotero emprendido por los 
hombres que hoy f iguran al frcnlc d t 
la Repúbl ica, en su marcha progresi 
va para asentar o España en un fuer
te pedestal de Paz y de Justicia. P i e n 
se el pois, que Ler roux cubre con s u 
manto Radical a todos los monárqu i 
cos, que esperan el momento opor tu 
no para estrangular el nuevo R é g i 
men y vo lver a los vergonzosos t iem
pos de la M o n a r q u í a . E l dfa que L e 
rroux l legue al Poder , será un poso 
dado hacia una nuevo Dictadura . 
¡Pueblo! O j o av izor , que la Reacción 
nos acecha. 

La duración del Trabajo en 
las minas de Carbón 

E l 20 de Febrero se han reunido en 
G i n e b r a , los delegados de los gobier
nos de A l e m a n i a , de Bélg ica , de C h e 
coeslovaquia , de Pranc la , de la O r a n 
Bretona, de Ho landa y de Polonia , 
con objeto de examinar las posibil i 
dades de ratificación y aplicación 
simultáneos t n el más breve plazo 
posible, del convenio que limita la d u 
ración del trabajo en las minas de 
carbón. 

E l represéntame Inglés expuso Iss 
dificultades que su pofs encontraría 
para aplicar este convenio , particular
mente en lo que se refiere al relevo 
del personal ocupado en ciertos t ra 
bajos continuos y al trabajo de fin de 
semana . E n vista de estas dificultades 
los representantes reunidos compro 
baron que , si bien no pueden pronun
ciarse sobre ! las razones expuestas 
por el Gob ie rno Br i tán ico, no parece 
posible por el momento lo roiiflcoclóo 
simultáneo. 

D e otro porte, no Juzgaron útil pre
ver una convocatorio poro una nueva 
reunión oficiosa que trate sobre el 
mismo lema hasta que la O r g a n i z a 
ción internocional del T raba jo haya 
recogido las informaciones necesarias 
acerco de la manera como han »ido 
resueltas dichas cuestiones en los 
países Interesados. 
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En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e l l u n e s 

Después de aprobada el acia ante
rior, se dd a conocer la resolución 
del Tribunal Contencloso-Adminla-
irailvo, desestimando el recurso pre
s e n t i d o por varios vecinos contra 
payo de contribuciones especíale». 

I7..*» leída una comunicación de Bue
nos Aire», del Centro Aragonés allí 
fundado', en la que saluda al Ayunta
miento. 

Del Instituto de Reforma adrarla, se 
IfL- un ol ido sobre Aguonaces. 

Qued.1 aprobada una relación de 
facturas y lómales. 

Do^puos de otros asuntos de me
nor Interés, se Ice una moción de la 
Comisión de abasto», en la que se 
propone se conceda el 25 por ciento 
do las niuli. » ni Piel contraste. Con 
este asunto se promueve un ligero 
debate y al fin se acuerda que al Piel 
se le dé el 40 por ciento y a los al
guaciles el .53. con el fin de excitar el 
celo de lodos. 

Queda acontado prorrogar, por tres 
dios más, la exposición al público del 
padrón de inquilinato. 

Son concedidas 500 pesetas de 
subvención a D. Luis Cáceres, para 
la enseñanza de sordo-mudos. 

La Comisión de Pomento propone 
que la instalación de las aguas en el 
enganche, la efectúe el Ayuntamiento 
y exija luego su pago a la Empresa. 

Hay un voto particular del señor 
Ciner que, entiende que ha de pagar 
la Empresa. 

El Sr Arredondo es partidario de 
un orregio nmistoso y el Sr. Rivera 
expone las dificultades que hay para 
llegar ti el. 

Al Un se acuerda que, mientras se 
i inCvM negociaciones de arreglo, el 
asnillo lo estudien los asesores. 

Ruegos y PREGUNTAS 

El camaroda Marín, pide sean re-
C u p i d o s uiifis losas, que procedentes 
del .ilcdiiiarlllado luí y en el puente de 
Pierral y una acacia abandonada en 
el llamado camino de Capuchinos. 

Ángel Sanche/., denuncia que las 
i n i i i v r ü K i c i o n e s uei Puente de Pierrat 
en .>u p«:ri¿ l « j j d . ^on un vertedero de 
:> . M i r a s , I» que constituye un foco de 
. ¡ i l c i ' d ó i ! . Pide que los guardias mu-
•'ioipaies ejerzan su vigilancia en 
«i^ueiios sitios y eviten lo que se 
denuncia. 

NOTAS AL MARGEN 

Eso d>: Itís aguas en el ensanche 
va a üor juego. El Ayuntamiento de 

aquellos tiempos, pudo, cuando se 
construía el vloducto, hacer ya cuen
ta con la Instalación de la tubería de 
conducción de aguas; pero no lo hizo 
y ahora... a pagar, puebloll! . 

¿Ganará la Empresa? ¿Ganará el 
Ayuntamiento? Algunos maliciosos 
apuntan que la Empresa. V si se dis
curre un poco, acaso acierten los que 
así piensan. 

Será muy curioso ver el resultado 
de este pleito de aguas. \W cómo se 
aprovechará la E.nprzsa, de la cir
cunstancia en que se encuentra el 
Municipio, al estar obligado a llevar 
las aguas al ensanche! 

lAguas potables! Las de la Pena 
del Macho no lo son, dice nuestro 
Alcalde-Diputado-Médico. Y cuando 
esas aguas potables caen turbias, 
cosa que ocurre con ftecuencla, ¿tie
nen potabilidad? 

No está mal lo del repeso. Multas 
y premio para los agentes que las Im
pongan. Y que no cese el repeso 
aunque se aproximen las elecciones 
municipaleo. Aquí somos muy sus
picaces, 

Pues si el Instituto de Reforma 
Agraria no ha de entender de mon
tes, ¿para que la han hecho? Así de
cía al salir de la sesión un agricultor, 
y esta nota, aunque afecte a lo gene
ral, no la queremos dejar escapar. 
Registra algo que empieza a invadir 
el alma campesina, alyo que nadie 
podrá contener y que será lo que al 
fin hará la Reforma Agraria. 

HAY QUE PREVENIRNOS 
Por ti ti no se ha hecho esperar lo 

división de los grupos republicanos, 
siendo lo mas lamentable, que el p a r 
tido en que más confianza había 
puesto el pueblo, sea el que antes se 
ha olvidado de lo que se comprome
tió a llevar o cabo juntamente con los 
hombres que hoy gobiernan. 

A los socialistas nos ha causado 
honda pena el cambio operado en el 
«partido radical», y por ello nos i m 
ponemos el sagrado deber, de velar 
a toda costa, cueste lo que cueste, 
por '¿i nuevo régimen implantado en 
España. 

Porque yo desearía saber, qué cla
se de programa hubiera desarrollado 
el «partido radical» caso de haber 
formado gobierno el Sr. Learoux. 

Por lo hasta ahora demostrado, no 

pensó ni remotamente 1 , en favorecer 
o los h u m i l d e s , a los t raba jadores , n i 
mora l ni mater ia lmente . L a prueba 
bien c lara la tenemos: s n d isconfor 
midad a todo lo leg is lado e n favor de 
los t r a b a j a d o r e s . 

H a y que darse exacta cuenta q o e 
su pr imer er ror lo rea l i zó , c u a n d o 
abr ió los b r a z o s a todos los po l í t i 
co» a n t i g u o s , pol í t icos, que m u y l a d i 
nos y convencidos de su super ior idad 
Instruct iva sobre tos d e m á s : qn« oólo 
tienen la i d e o l o g í a , sab ían de a n t e 
mano que tenían que p r e d o m i n a r e n 
la m a r c h a del «par t ido rad ica l» . 

P o r q u e 'seamos c laros y nobles , y o 
aunque l o ' p r o m e t a n so lemnemente y 
bajo esa pa labra de honor , j a m á s 
creeré en su «convers ión republ ica
na» , hasta tanto no los vea e x p o n e r 
su d inero por la causa de la Repúb l i 
ca, y jugarse la v ida contra l o s e n e 
migos de e l la . 

H a r t o s estamos de haber los v isto 
jugar con la t ranqui l idad del pueblo 
o b r e r o , al que j a m á s le h a n a tendido 
de c o r a z ó n , n inguna de sus necesf 
dades m o r a l e s ni mater ia les , so lo h a n 
sabido someter lo y hacer lo v iv i r e s 
trechamente y bajo a m e n a z a s . (Es ta 
ha s ido s iempre su l a b o r , y a h o r a d e 
pronio, « republ icanos»! 

¿ S a b e n el los qué es ser republ ica 
no? | N o ! Pues no sab iéndolo m a l 
pueden cumpl i r con los p r imeros p o s 
tulados de L i b e r t a d , I g u a l d a d y F r a 
t e r n i d a d . , 

E l sef ior L e r r o u x asesorado por 
sus n u e v o s «ad ic tos» , ha dec la rado 
r o t u n d a m e n t e que n o pueden contl 
nuar en el G o b i e r n o los soc ia l is tas , 
pues per judican la economía de la 
nac ión . M á s s incero ser ia si hubiera 
d icho: « S o n incompat ib les con los 
pr iv i leg ios , con la polít ica de í a v o r e -
r i t ismo, y , por lo tanto , per judicar ían 
lo» Intereses c reados y por crear de 
mis n u e v o s par t idar io»» . 

M a l a posición la a d o p t a d a ; de ah í , 
que loa que han sent ido la nosta lg ia 
durante tocia su v ida del a d v e n i m i e n 
to de la Repúbl ica no estén confor 
mes con s u proceder y se separen de l 
par t ido . 

Lás t ima g r a n d e que ese par t ido 
histór ico se encuentre a h o r a d e s o 
r ientado y lo ma lo es que y a no t iene 
remed io , pues su úl t ima act i tud e n el 
P a r l a m e n t ó y en ei M u n i c i p i o de M a 
drid contra ios social istas y la c lase 
obre ra , v iene a ser c o m o la g u e r r a 
sin cuartel c la ramente dec la rada c o n 
tra la masa t raba jadora o r g a n i z a d a . 

¡ T r a b a j a d o r e s ! E n las p r ó x i m a s 
elecciones debéis de reso lver c a t e g ó -
r icomente . 

M . F E R R E R 

Qoe tel jutctóqcre habrá dfecelebrar*' 
se é l d f a ' Y f f p á r t ^ ü ^ á r a l aseslrtó'de' 
nuestro compañero V i l l a , h a sido sus'' 
pénaido'pof catféasilfó mu^Watns. 1 

i 
, Q u e el d e f e m o r del asesino, es el-
radical 'Sr . R i v e r a . ¿ E s p e r a r á n que-
caiga-el G o b i e r n o ? 

Q u e v a sur t iendo efecto la c o m i s i ó n 
q u e mandó;e l G o b i e r n o para esclare
cer los sucesos e n C a s a * V i e j a s . 

Q u e | a ^ K l l M j l k ' ' t t n i ' í r igresáVár i ' 
e n la carecí a lgunos' f le aquel los char- ' 
la tañes ' que h a c í a r t 1 Dand eVá'poTtticar 
e n el pa r íaménfó . 

Q u e el d iscurso p r o n u n c i a d o ' p o r 
nuest ro c o m p a ñ e r o Pr ie to , h a •cansa*" 
d o heñida impres ión en el elemertro" 
r e a c c i o n a r i o . 

Q u e pueden t o m a r buena n o t a loa-
e lementos r a d i c a l - m o n á r q u i c o s d e e s 
ta l o c a l i d a d . 

Que lo mismo que los ministras so 
dejarán el poder a gente reaedoaarht-
y cerril, los Socialistas de este pue
blo, no nos deja remos pisar pot vetos 
república notes y clericales." 

&uflíiHíenaiic1tnsarrtWcL-GMti<i 
•tactraltriilt f ulvwUtiu tacna* 

V I C E N T E M U Ñ O Z 

Suscripción para 

S u m a a n t e r i o r . , 

C o n s t a n t i n o V i l l a , S a m a de 
L a n g r e p . r o o 

Va len t ín G a r c í a , P u e b l a d e 
V a l v e r d e 0*60 

M i g u e l A r c u s a , ídem 0*60 
A n t o n i o M a r c o , ídem 0*60 
M a x i m i l i a n o N o v c l l a , í dem 0 6 0 

S u m a y sigue. . 5 4 2 7 5 

Rogamos a e n m a r a d a s - y s impat i 
zan tes , q u e lodos tos donat ivos que 
remi tan para esta suscr ipc ión, sean « 
n o m b r e del c o m p a ñ e r o M A N U E L 
F E R R E R, C a s a del P u e b l o , calle 
P o m a r , 5 . 

H I T TOMÁS rUOBTC.—TBpUBU. 
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